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Lima & Companhia

A Lima & Companhia é uma empresa têxtil que tem as
suas instalações industriais no lugar da Ponte Nova,
em Pousada de Saramagos, concelho de Vila Nova de
Famalicão. Esta firma apresentou o requerimento de
adesão ao Sistema Integrado de Despoluição do Vale
do Ave (SIDVA) em 9 de Dezembro de 1999, recebendo,
três dias depois, a autorização de ligação ao sistema.
A ligação foi efectuada a 9 de Março de 2000, através
da caixa 76 do interceptor do Pele, da 3ª frente de
drenagem. Os seus efluentes – cujo caudal de
requerimento era de 1440 metros cúbicos por dia –
estão a ser tratados na ETAR de Agra, em Fradelos.

Esta empresa é especializada na tinturaria,
acabamentos e estamparia de peças de vestuário de
malha. A Lima & Companhia produziu marcas próprias
e fabrica as roupas que vestem os astronautas e os
técnicos da Agência Espacial Europeia (ESA). Ao todo,
mais de uma dezena de modelos de pólos, t-shirts,
calções e roupa interior usados pelos astronautas da
ESA são fabricados naquela unidade industrial desde
2003.

Com cerca de 200 funcionários, a Lima & Companhia
é uma empresa familiar, criada em 1980, que exporta
quase cem por cento do que produz, sendo os países
de destino do seu trabalho a França, o Líbano, a
Dinamarca, a Holanda, a Inglaterra, a Irlanda, os
Estados Unidos e Israel. Para além dos colaboradores
da ESA também a polícia, os correios e o exército
franceses são clientes desta empresa. Aliás, o negócio
com a ESA surgiu foi depois da criação de uma 'filial'
em Paris – a Copa Compagnie Textil. Esta empresa
representa a Ethnic Blue e tem lojas abertas ao público
na capital francesa, além de dez vendedores e procura
em locais de referência como as galerias Lafayette.

António de Almeida e Filhos – Têxteis, S.A.

Fundada em 1956, a António de Almeida e Filhos, SA
Têxteis é uma empresa têxtil vertical que cria e
comercializa tecido para roupa de cama, mesa e
cozinha, para além dos felpos para roupa de banho e
praia.
Os seus processos de produção passam pela fiação,
tecelagem, tinturaria, estamparia, acabamentos e
confecção dos seus produtos, da flanela aos cetins.

Com mais de seis centenas de empregados, a António
de Almeida e Filhos – Têxteis, S.A., situada na rua
Nossa Senhora D'Ajuda, em Moreira de Cónegos,
Guimarães, apresentou o requerimento de adesão ao
SIDVA em 27 de Novembro de 1997 e foi autorizada
a proceder à ligação a 31 de Maio de 1999. A empresa
acabou por efectivar a sua ligação ao sistema a 17 de
Março de 2000, na caixa 109 do interceptor do
Nespereira, pelo que os seus efluentes são tratados
na ETAR de Rabada, em Burgães, concelho de Santo
Tirso.

A António de Almeida e Filhos também é proprietária
e distribui várias marcas de têxteis: Almeida, Concept
Home (a sua marca privada que foi divulgada em 2004
na Heimtextil, em Frankfurt, e que se dirige aos
segmentos médio-alto e alto e oferece produtos de alta
qualidade) Pluma, Tearfil e Outeirinho, entre outros.

A aposta no desenvolvimento de têxteis-técnicos e
funcionais tem vindo a crescer e a Tearfil, do grupo
António de Almeida & Filhos começou a apostar na
fibra Outlast, originalmente desenvolvida pela NASA,
uma fibra que privilegia as aplicações em vestuário,
em especial de desporto e no sector hospitalar, com
novo vestuário médico e roupa de cama anti-
bacterianos.
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no presente e no futuro
do Vale do Ave



EDITORIAL

A Administração

Esta edição do TRATAVENOTICIA marca uma
nova forma de olhar e enfrentar o dia-a-dia da
empresa. Na verdade, e tal como é salientado
neste número do boletim, a Assembleia-geral de
accionistas da nossa empresa adoptou um novo
modelo de governação. O Conselho de
Administração passou a ser constituído por três
elementos, em lugar dos cinco que até agora
ocupavam os cargos deste órgão. Foi também
decidida a criação de uma nova figura no dia-a-
dia da nossa empresa: o director-geral.

Em face desta nova realidade na forma de
enfrentar cada dia importa, neste momento,
agradecer àqueles que mudam de funções todo
o seu empenho e dedicação na construção de
uma empresa sólida e firme na sua acção e
desejar as maiores felicidades ao Engº Cláudio
Costa nas suas novas funções de Director-Geral
da Tratave.

Nesta segunda edição de 2010 do nosso boletim
permita-se-nos destacar uma visita realizada à
ETAR de Agra de um grupo de técnicos do Grupo
Cerealis, no âmbito de uma acção de formação
que aquele grupo da indústria alimentar tem
levado a cabo. Consideramos que esta é uma
forma muito salutar de aproximar entre os nossos
parceiros no Sistema Integrado de Despoluição
do Vale do Ave (SIDVA).

Uma referência ainda, de forma muito especial,
para o facto de o Plano de Actividades da
Inspecção-Geral do Ambiente e do Ordenamento
do Território passar pela aposta na qualidade.
Segundo o documento até ao final do ano de
2010, as unidades industriais localizadas na área
de implantação do SIDVA devem passar “a
cumprir as normas de descarga fixadas” por este
sistema integrado de despoluição, ou seja, a
“estratégia de intervenção” passa pela
identificação dos “pontos do Rio Vizela, Ave e
Selho em que a qualidade da água é má”.

A última Assembleia-geral da TRATAVE elegeu
um novo Conselho de Administração e alterou
o modo de governo da empresa. Assim, o novo
Conselho de Administração eleito tem o Dr.
Enrique Castiblanques como Presidente. Os
vogais do órgão máximo da empresa serão o
Eng.º Fernando Salvador Marques e o Eng.º
Fausto Oliveira.

Na sequência desta alteração no modo de
governo, o novo Conselho de Administração
decidiu nomear o Eng.º Cláudio Costa como
Director-Geral. A nomeação para o novo cargo
do Director de Exploração da empresa surte
com efeitos desde o dia 1 de Maio do ano em
curso.

Com estas alterações, a TRATAVE continuará
a responder aos desafios do Sistema Integrado
de Despoluição do Vale do Ave. Estamos certos
de que continuaremos como sempre a merecer
a confiança e colaboração de todos os que no
dia-a-dia são nossos parceiros.

Seis colaboradores do grupo Cerealis –  um grupo
empresarial do sector agro-alimentar com sede em
Águas Santas, na Maia – responsáveis pelas áreas
da qualidade, ambiente e manutenção visitaram a
ETAR de Agra, em Fradelos, concelho de Vila Nova
de Famalicão.

Esta visita foi fundamentalmente uma acção
pedagógica para aqueles técnicos e deu-se no âmbito
de uma semana dedicada ao Ambiente, uma acção
de formação anual que é levada a cabo no seio do
grupo empresarial. O grupo da Maia fabrica e
comercializa marcas como Nacional ou Milaneza e
que na sua unidade da Maia produz 300 toneladas
por dia de massas. A Cerealis nasceu em 8 de
Fevereiro de 1919, pela mão de José Alves de Amorim
e Manuel Gonçalves Lage (fundadores da Amorim,
Lage, Lda.)

Aquela equipa multifacetada de colaboradores das
empresas do grupo vai agora transmitir aos restantes
colegas um conjunto de informações, mormente sobre
o local onde são tratadas as águas residuais da
unidade industrial (ou centro de produção) localizada
na Trofa, empresa onde são produzidos muito dos
cereais consumidos ao pequeno-almoço. Foi uma
manhã diferente na ETAR que serve as empresas e
áreas populacionais localizadas na 3ª frente de
drenagem, ou seja, os concelhos de Santo Tirso, Trofa
e Vila Nova de Famalicão.

Inspecção do Ambiente reforça fiscalização

A Inspecção-Geral do Ambiente e do Ordenamento do
Território (IGAOT) está a apostar na qualidade das acções
de fiscalização durante este ano. O objectivo de fazer
aumentar o grau de cumprimento das normas de
qualidade da água será particularmente sentido na área
geográfica do Sistema Integrado de Despoluição do Vale
do Ave (SIDVA).

No último ano, e apesar de não ter visto reforçada a sua
equipa, a IGAOT realizou mais 381 inspecções e aplicou
1,2 milhões de euros em coimas. Para este ano o
organismo público quer melhorar os seus resultados.
Segundo a Água&Ambiente, a IGAOT não irá privilegiar
a quantidade de acções realizadas, mas antes a
prossecução de actos inspectivos «o mais completos
possíveis».
«Pretende-se atacar alvos que pela sua grandeza e grau
de risco detectado justifiquem a intervenção de uma
inspecção-geral, deixando os restantes aos serviços de
fiscalização», explica àquela publicação o inspector-
geral, António Sequeira Ribeiro. Ao todo, a IGAOT conta
realizar cerca de mil acções de inspecção ambiental
ordinárias durante este ano.

A inspecção-geral pretende aumentar o grau de
cumprimento das normas de qualidade da água rejeitada
nos rios Ave, Vizela e Selho, como refere o seu Plano
de Actividades para 2010. As acções de fiscalização vão
intensificar-se nos próximos meses, de modo a localizar
descargas ilegais e aferir da qualidade das descargas
feitas por empresas não ligadas ao sistema.

A meta do Ministério do Ambiente passa por, até ao final
do ano de 2010, contribuir para que as unidades industriais
localizadas na área de implantação do SIDVA passem a
cumprir as normas de descarga fixadas para o sistema
multimunicipal.
O trabalho de inspecção vai centrar-se fundamentalmente
nas descargas ilegais para os rios.

Com a ajuda da georeferenciação será possível
seleccionar as unidades industriais alvo deste objectivo,
junto das quais serão efectuadas acções de inspecção
especificamente focadas na descarga das águas residuais
e respectivo cumprimento das normas de qualidade
fixadas para o SIDVA.

Alteração do governo da empresa

No final, será efectuada uma campanha de
amostragem nos rios Ave, Vizela e Selho que
permita avaliar a melhoria conseguida no
aumento da qualidade da água em relação à
situação anteriormente existente.

Cerealis visita ETAR de Agra


